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Resumo: Este trabalho foi desenvolvido no contexto do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID) do IFSC, com enfoque em Educação Ambiental Crítica (EAC). O objetivo principal foi 
criar uma atividade sobre lixo eletrônico, especialmente pilhas e baterias, e os impactos 
socioambientais relacionados ao seu descarte inadequado. A atividade foi planejada para alunos do 
Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio em Química do IFSC e foi estruturada pensando os Três 
Momentos Pedagógicos: 1) Problematização inicial – através da discussão dos impactos do lixo 
eletrônico em Criciúma; 2) Organização do conhecimento – por meio de aulas expositivas, leitura de 
textos e elaboração de esquemas sobre pilhas e baterias; 3) Aplicação do conhecimento – mediante a 
elaboração de uma carta com sugestões para melhorar a gestão do lixo eletrônico na cidade. Trata-se 
de uma atividade pedagógica, que buscou promover conscientização ambiental, bem como incentivar 
o uso do conhecimento científico para o descarte sustentável, formando docentes e discentes 
engajados nessa importante discussão.  

 

INTRODUÇÃO 

Este trabalho foi desenvolvido no contexto do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (PIBID), no âmbito do subprojeto de Química do Instituto 
Federal de Santa Catarina (IFSC) - Câmpus Criciúma. O PIBID é um programa que 
busca aprimorar a formação superior docente, estreitando laços entre os futuros 
educadores e a rede pública de educação básica, conforme estabelecido pela Portaria 
nº 90, de 25 de março de 2024 (Brasil, 2024). O programa tem como objetivo principal 
proporcionar aos estudantes de licenciatura a oportunidade de vivenciar a prática 
pedagógica em escolas públicas, articulando teoria e prática. 
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Para além disso, consta na Portaria CAPES nº 90/2024, como objetivo do 
programa, a construção de intervenções de caráter interdisciplinar, no contexto das 
escolas públicas de educação básico. Diante disso, foi desenvolvido o planejamento 
de uma atividade a ser realizada no IFSC - Câmpus Criciúma, com uma turma do 
Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio em Química. A atividade desenvolvida teve 
como eixo central a promoção da Educação Ambiental Crítica a partir da temática Lixo 
Tecnológico, essencialmente durante as aulas de Físico-Química II.  

A definição da temática se deu a partir de uma demanda sugerida por um dos 
Professores envolvidos no Projeto, de acordo com o conteúdo ao qual a turma estava 
estudando neste período. Nessa perspectiva, este trabalho tem como objetivo 
principal descrever o planejamento de uma atividade sobre lixo eletrônico, cujo tema 
central é a exploração das principais pilhas e baterias utilizadas no contexto brasileiro 
atual (Bocchi; Ferracin; Biaggio, 2000), e também os impactos do descarte incorreto 
desses resíduos eletrônicos na natureza e na saúde humana (Tanaue, et.al., 2015).  

A Educação Ambiental Crítica (EAC), eixo central do planejamento das 
intervenções nesse período, visa a conscientização participativa dos estudantes, de 
modo a promover uma ação transformadora profunda que se articule com outros 
campos do saber no desenvolvimento de resoluções para as questões ambientais 
assistidas. A EAC tem por finalidade analisar a raiz dos problemas socioambientais,  
por isso é uma ferramenta que pode ser utilizada de modo buscar soluções para a 
crise socioambiental por meio de modificações efetivas da sociedade (Dias;  Bomfim, 
2011). Deste modo ela “[...] emerge como um pilar fundamental na formação de 
cidadãos conscientes e engajados com a sustentabilidade” (Ribeiro, 2025, p.1). 

Conforme anunciado anteriormente, no contexto da EAC, foi escolhido o tema 
Lixo Tecnológico para complementar a atividade. As questões ambientais que cercam 
essa temática são discutidas em todo o globo, uma vez que o uso de materiais 
eletrônicos e sua obsolescência programada são hoje uma realidade na grande 
maioria dos países. Assim, compreende-se que o crescente ‘avanço’ tecnológico 
também desperta preocupações:  

 
(...) sabe-se que esses produtos contêm metais pesados que podem causar 
danos à saúde e ao meio ambiente. São muitos os efeitos gerados pelo 
contato direto ou indireto com os metais pesados, que podem causar danos 
a toda e qualquer atividade biológica (Tanaue et. al., 2015, p. 130). 

 

Diante do exposto, na seção seguinte apresentamos o planejamento das 
atividades desenvolvidas pelos autores deste trabalho, no contexto do PIBID. 
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DESENVOLVIMENTO 

O planejamento da atividade se deu a partir da problematização iniciada nas 
Reuniões Gerais do PIBID, sobre temas geradores para Educação Ambiental no 
contexto de Criciúma. Alinhada essa inquietação pedagógica - construir uma 
intervenção que tivesse sentido, perante o contexto no qual os estudantes estão 
inseridos, por meio da Educação Ambiental Crítica - com a demanda da disciplina de 
Físico-química II, referente a abordagem de pilhas e baterias, culminou-se no presente 
planejamento de uma atividade pedagógica. 

Como forma de estruturação do planejamento, fizemos a escolha pelo 
referencial teórico-metodológico dos Três Momentos Pedagógicos (3MP’s), que 
consiste “[…] na Problematização inicial, na Organização do conhecimento e na 
Aplicação do conhecimento’’ (Muenchen; Delizoicov, 2014 apud Delizoicov; Angotti, 
1990, p. 28). 

A problematização inicial confere a um questionamento pertinente ao contexto 
do aluno, o qual é estimulado a desenvolver uma resposta ou resolução para a 
questão, norteado, porém, pelo senso comum. Dessa maneira, é importante que a 
pergunta geradora incentive os alunos na busca por explicações para respondê-la, 
para assim, alimentar a reflexão primária. Conforme exposto por Silva, Lima e Costa 
(2020, p. 100), nessa primeira etapa é essencial que os estudantes possam dispor de 
repertório para criar hipóteses sobre o tema, ainda que não sejam fundamentadas de 
maneira satisfatória. 

Já a segunda etapa, a organização do conhecimento, tem como objetivo a 
disposição e explicação do saber científico que se conecta com o objeto inicial de 
aprendizagem. Nesse momento, espera-se que os alunos relacionem o conteúdo com 
as proposições iniciais (baseadas no senso comum), de modo à fundamentá-las ou 
corrigi-las. 

O terceiro momento pedagógico, denominado como ‘aplicação do 
conhecimento’, deve ser compreendido como a ação, por parte dos estudantes, de 
mobilizar o conhecimento científico para mapear criticamente a realidade, 
desvendando suas contradições e possibilidades de transformação. Trata-se de ir 
além da associação conceitual, com o simples retorno à problematização inicial, mas 
da oportunidade de colocar o saber construído em diálogo com os desafios de sua 
comunidade e de seu cotidiano. Nesse sentido, o último momento pedagógico alinha-
se à perspectiva da Educação Ambiental Crítica, que concebe o conhecimento como 
instrumento de emancipação, capaz de ampliar a consciência socioambiental e 
fomentar práticas transformadoras (Silva; Lima; Costa, 2020, p. 100). 
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METODOLOGIA 

Como forma de apresentar o planejamento realizado, organizamos esta seção 
de acordo com os 3MP, de maneira a descrever as atividades planejadas. 

 

Sobre a problematização inicial (Primeiro Momento Pedagógico): 
 

De acordo com o planejamento realizado, a problematização inicial se deu a 
partir da seguinte questão norteadora: “Quais os possíveis impactos socioambientais 
do descarte do lixo eletrônico, em especial de pilhas e baterias, em locais irregulares 
em Criciúma?”. 

Para responder à questão, foi apresentada uma reportagem aos estudantes 
da turma, referente ao descarte incorreto de resíduos eletrônicos em Criciúma. A 
notícia, intitulada “Lixo eletrônico vira problema no Centro de Criciúma”, foi publicada 
no site SCTD - ligados em tudo, em 11 de abril de 2025 (SCTD, 2025). Em resumo, a 
reportagem relata o descarte irregular de lixo eletrônico no Centro de Criciúma, 
citando a existência de ecopontos disponíveis e ações, realizadas pela prefeitura da 
cidade, entre mutirões e campanhas educativas, em busca de proteger o meio 
ambiente e solucionar o problema do descarte incorreto.  

Nesse momento, os alunos foram divididos em 9 grupos, com 4 a 5 pessoas 
cada, para discutirem e elaborarem de uma resposta direta para a questão inicial. As 
respostas foram dispostas em post-its e socializadas pelos mediadores (licenciandos 
em química) para ampliar o debate entre a turma. O encerramento da problematização 
inicial se deu na percepção da necessidade de buscar uma fundamentação para as 
hipóteses desenvolvidas pelos estudantes.   

 

Sobre a organização do conhecimento (Segundo Momento Pedagógico): 
 

Como forma de oportunizar a aprendizagem dos conhecimentos necessários 
para se posicionar na questão norteadora, foram desenvolvidas 3 atividades, quais 
sejam: 1) aula expositiva dialogada; 2) leitura de textos; e 3) elaboração de esquemas. 
A seguir, descrevemos como ocorreu cada uma das atividades: 

 

A aula expositiva dialogada teve como apoio uma apresentação de slides, 
onde foram apresentados: o conceito de lixo eletrônico, as principais pilhas e baterias 
comercializadas no Brasil, baterias primárias e secundárias, elementos químicos 
nocivos presentes nas principais pilhas e baterias e suas características. O objetivo 
desta atividade foi introduzir os alunos ao principal artigo utilizado na fundamentação 
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das questões desenvolvidas: “Pilhas e Baterias: Funcionamento e Impactos” (Bocchi; 
Ferracin; Biaggio, 2000). 

A leitura de textos foi feita com a entrega de excertos, nos quais estavam 
dispostas informações sobre o funcionamento de pilhas e baterias, bem como reações 
e semirreações eletroquímicas. O objetivo desta atividade foi revisitar com os alunos 
conceitos que eles já tinham tido em outras disciplinas (eletroquímica, diferença de 
potencial, pilhas, pilhas em série, metais pesados como Pb, Ni, Cd, Hg, etc.), 
associando os conteúdos com a aplicação em pilhas e baterias comercializadas e 
utilizadas no Brasil. Tal transposição dos conteúdos para uma situação prática 
corrobora com a intencionalidade do presente momento pedagógico: conectar o 
conhecimento científico com a problematização observada no primeiro momento. 

A elaboração de esquemas foi realizada em formato de mapas conceituais, 
nos quais os estudantes puderam articular os conceitos vistos nas atividades 
anteriores na confecção de uma ferramenta visual. Essa atividade teve como objetivo 
ajudar os alunos a entenderem como os conceitos estão relacionados na realidade, 
de modo a valorizar a compreensão da complexidade dos problemas práticos e a 
necessidade de uma abordagem interdisciplinar da realidade.  

 

Sobre a aplicação do conhecimento (Terceiro Momento Pedagógico): 
 

O 3º Momento Pedagógico consistiu em experienciar os conhecimentos 
discutidos e proporcionar o exercício de seus direitos e deveres cívicos. Sendo assim, 
foi proposta uma atividade aos alunos na qual eles deveriam construir uma carta 
direcionada à secretaria de meio ambiente do município de Criciúma. O texto deveria 
conter denúncias aos perigos da exposição a resíduos eletrônicos e proposições de 
aprimoramento na gestão do descarte do lixo eletrônico na região de Criciúma. As 
informações sobre a construção da carta foram disponibilizadas aos estudantes 
enfatizando os seguintes pontos a serem contemplados: 

 

• Contextualização; 
• Problematizações: Poluição, Saúde e Impacto ambiental; 
• Propostas: Pontos de coleta, Campanhas de sensibilização e Parcerias, 

Programa de recompensa; 
• Benefícios: Redução da poluição, Saúde da população, Impacto 

ambiental positivo e Valorização do material; 
• Conclusão. 
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Essa atividade consistiu em uma conscientização profunda do potencial da 
associação de uma visão crítica da realidade com os saberes desenvolvidos dentro 
do campo científico, que orientam e fundamentam nossos posicionamentos. Dessa 
maneira o conhecimento científico se encontra em consonância com proposições de 
transformação social, valorizando os princípios da Educação Ambiental Crítica. Tais 
fatores colaboram para a compreensão do potencial de intervenções cidadãs, 
pautadas na construção de uma sociedade mais justa e sustentável. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 A partir da intervenção descrita anteriormente retornamos ao nosso grupo do 
subprojeto de Química do PIBID com uma nova perspectiva em relação aos conceitos 
estudados coletivamente. Compreende-se que o empoderamento dos estudantes, 
além de ser o objetivo principal do encontro, foi possibilitado, de modo que a máxima 
freireana "não há docência sem discência" contemplou perfeitamente o movimento 
observado e interpretado por nós, junto à turma do terceiro ano do Curso Técnico 
Integrado ao Ensino Médio em Química. 
 Os estudantes demonstraram interesse e proatividade diante das dinâmicas 
propostas ao trazerem elementos e reflexões sistematizadas sobre o tema. Alguns 
alunos citaram como parte da problematização acerca do lixo tecnológico a 
acessibilidade dos bairros periféricos aos pontos de coleta. Também mencionaram a 
necessidade de iniciativas de conscientização, tanto em empresas e industrias, 
quanto em comunidades com menos acesso ao conhecimento científico por trás das 
consequências do descarte incorreto desses materiais. Houve ainda relatos de 
experiência que a turma teve em um momento anterior, com uma pesquisa ligada ao 
gerenciamento de resíduos, pautada na problemática local do mau gerenciamento dos 
rejeitos de mineração. Portanto, as iniciativas dos alunos foram fundamentais no 
enriquecimento da intervenção, bem como o nosso comprometimento em valorizá-las. 
 Ao unir a experiência de interação com a turma, nesse momento pontual, aos 
outros encontros em que acompanhamos o professor ministrar a disciplina, tivemos a 
oportunidade de visualizar a importância da postura docente. À medida que os alunos 
se sentem confiantes e incluídos a experiência contribui para a apropriação do 
conhecimento e estimula a aprendizagem. Essa concepção dialoga com a pedagogia 
engajada de bell hooks (1994, p. 13), que afirma:  
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Ensinar de uma maneira que respeite e cuide das almas de nossos 
estudantes é essencial se quisermos fornecer as condições necessárias para 
que a aprendizagem possa, de fato, começar de forma profunda e íntima 
(tradução nossa). 

 
 Outras reflexões emergiram, como a percepção de que o conhecimento, 
sobretudo aquele que contempla as questões que nos afetam como comunidade, é 
dotado da capacidade de unir e mobilizar os sujeitos. Ainda que frequentássemos os 
mesmos espaços, compartilhássemos a convivência com os mesmos professores e 
nutríssemos um sentimento de pertencimento em relação ao campus, até aquele 
momento não havia uma conexão direta entre nós e a turma. Contudo, a experiência 
da intervenção proporcionou essa intersecção entre nossas vivências, promoveu uma 
reflexão conjunta sobre o tema proposto e, sobretudo, subsidiou o empoderamento 
diante da questão social diagnosticada. 
 Portanto, esse exercício não apenas excedeu os objetivos iniciais, como 
também ampliou nossa própria concepção sobre o papel transformador do Ensino em 
Química. Ao integrar teoria, prática e extensão, dimensionamos que o aprendizado se 
constrói no compartilhamento de saberes. Para nós, enquanto licenciandos, a 
intervenção reforçou a importância de uma prática pedagógica comprometida com a 
realidade social, tendo a potência do diálogo como eixo estruturante do processo 
educativo. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com o crescente uso de dispositivos eletrônicos que utilizam pilhas e baterias 
como uma parte essencial no seu funcionamento, surge a dúvida de como podemos 
equilibrar o avanço tecnológico e o acúmulo de lixo eletrônico gerado pelo descarte 
destes dispositivos. Este trabalho surge como uma ferramenta de disseminação da 
necessidade urgente de soluções sustentáveis para o gerenciamento do descarte 
desse lixo eletrônico, visando a redução dos danos ambientais.  

O foco no lixo eletrônico, especialmente em pilhas e baterias, pode 
proporcionar aos alunos uma compreensão profunda de como a química se aplica a 
questões ambientais, além de estimular um senso de responsabilidade e 
conscientização ambiental. Em síntese, o desenvolvimento da atividade a partir dos 
três momentos pedagógicos foi fundamental para uma abordagem multidisciplinar que 
envolveu não apenas o domínio de conceitos de físico-química, mas também uma 
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reflexão sobre a importância do conhecimento científico na construção de uma 
sociedade mais sustentável.  

O desenvolvimento dessa atividade demandou a apropriação dos conceitos 
de educação ambiental crítica e da compreensão sistemática que atravessa a didática 
dos três momentos pedagógicos. Essa imersão conecta a formação docente com o 
compromisso de fomentar na educação uma visão crítica da realidade em que se vive. 
Dessa maneira, a participação no subprojeto de Química do PIBID do IFSC - Câmpus 
Criciúma contribuiu para o desenvolvimento da iniciação à docência, possibilitando 
uma formação mais completa para os acadêmicos licenciandos, futuros professores. 
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